
 
e-ISSN: 1983-9294 

Dossiê: O (Re)inventar da Educação em Tempos de Pandemia 
 

https://doi.org/10.5585/dialogia.n36.18383 

 
 

Dialogia, São Paulo, n. 36, p. 298-315, set./dez. 2020 
298 

 

O ensino remoto na percepção discente: 
desafios e benefícios 

 

Remote teaching in student perception: challenges and benefits  
 
 

Ana Carolina Oliveira Silva 
Graduanda em Ciências Biológicas 

Faculdade de Educação de Crateús/Universidade Estadual do Ceará – FAEC/UECE. 
Crateús, Ceará – Brasil.  

carolsilvaoliveira46@gmail.com 
 

Shirliane de Araújo Sousa  
Doutora em Ciência Animal. 

Faculdade de Educação de Crateús/Universidade Estadual do Ceará – FAEC/UECE. 
Crateús, Ceará – Brasil.  

shirliane.araujo@uece.br 
 

Jones Baroni Ferreira de Menezes 
Mestre em Ciências Fisiológicas. 

Faculdade de Educação de Crateús/Universidade Estadual do Ceará – FAEC/UECE. 
Crateús, Ceará – Brasil.  

jones.baroni@uece.br 

 
Resumo: A pandemia do novo corona vírus modificou a atuação de diversos setores em todo o 
mundo, entre eles a educação, obrigando pessoas e instituições a remodelarem suas atividades, 
cumprindo o distanciamento social, como prevenção à disseminação do vírus. No setor 
educacional, foi implantado o ensino remoto emergencial, como possibilidade de continuação das 
atividades escolares. Nesse cenário, a pesquisa pretende compreender, na visão de discentes 
brasileiros, quais os méritos e deméritos do Ensino Remoto Emergencial (ERE) para o contexto 
educacional. A pesquisa é caracterizada como um estudo de caso qualitativo, que teve a participação 
de 144 discentes mediante questionário on-line, no qual foi notado insatisfação, relacionados não só 
ao acesso à internet e equipamentos, mas também, à modalidade de ensino imposta, afetando a 
qualidade do ensino e da aprendizagem. Entretanto, também são apontados benefícios, como 
flexibilidade de horários e diminuição de gastos. Assim, conclui-se que o ERE ainda precisa ser 
repensado, sendo baseado nas necessidades sociais, culturais, econômicas e psicológicas dos 
discentes, e não somente, em questões operacionais e teóricas. Ressaltamos que a pesquisa está 
vinculado ao projeto de pesquisa cadastrado na Plataforma Brasil sob o número 
33812620.5.0000.5528 e aprovado com o parecer 4.121.645 de 29 de junho de 2020. 
 
Palavras-chave: Educação. Tecnologias educacionais. Pandemia.  
 
Abstract: The pandemic of the new corona virus has changed the performance of several sectors 
around the world, including education, forcing people and institutions to remodel their activities, 
fulfilling social distance, as prevention to the spread of the virus. In the educational sector, 
emergency remote education was implemented as a possibility for continuing school activities. In 
this scenario, the research aims to understand, in the view of Brazilian students, what are the merits 
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and demerits of Emergency Remote Education (ERE) for the educational context. The research is 
characterized as a qualitative case study, with the participation of 144 students through an online 
questionnaire, in which dissatisfaction was noted, related not only to access to the internet and 
equipment, but also to the imposed teaching modality, affecting the quality of teaching and 
learning. However, benefits are also pointed out, such as flexible hours and reduced expenses. 
Thus, it is concluded that the ERE still needs to be rethought, being based on the social, cultural, 
economic and psychological needs of the students, and not only, on operational and theoretical 
issues. We emphasize that the research is linked to the research project registered at Plataforma 
Brasil under number 33812620.5.0000.5528 and approved with the opinion 4,121,645 of June 29, 
2020. 
 
Keywords: Education. Educational technologies. Pandemic. 

 

 

1 Introdução 
 

O SARS-Cov-2, conhecido por novo Corona vírus, foi identificado pela primeira vez em 

Wuhan, na China, em dezembro de 2019, sendo transmitido de diferentes maneiras, inclusive pelo 

ar, e causando desde sintomas leves até a morte (BRASIL, 2020). O contágio acelerado e mortal 

do SARS-CoV-2 levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a decretar estado de pandemia 

(FIOCRUZ, 2020).  

Apesar de uma queda considerável no mês de setembro, os números da COVID-19 ainda 

são altos, somando, até a penúltima semana deste mês1 cerca de 950 mil mortes, sendo mais de 

50% delas localizadas no continente americano (OMS, 2020).  

No âmbito educacional, as diversas instituições de ensino tiveram que se remodelar e sofrer 

mudanças operacionais imediatas, como por exemplo, a implantação da modalidade de Ensino 

Remoto. Contudo, esse novo formato de ensinar trouxe consigo diversos desafios para o Estado, 

gestores, professores, pais e discentes. 

Apesar de ser considerada “um novo formato para o ensino”, no Brasil, o uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no contexto educacional já é uma realidade, além 

da boa aceitação da educação a distância (EaD), e de discussões há tempos, já iniciadas, sobre o 

ensino híbrido (EH). Porém, a extensão do isolamento social por meses, trouxe um terceiro nome: 

o Ensino Remoto Emergencial (ERE). É salutar, neste momento, entender que ERE, EaD e EH, 

são distintos e possuem em comum apenas o uso das tecnologias para a aprendizagem.  

O EH é caracterizado pela dupla jornada de aprendizagem, parte realizada de forma on-line, 

e parte presencial, em um espaço físico, no qual o discente tenha autonomia para decidir seu modo 

e tempo de aprendizagem (HORN; STAKER, 2015). Já a modalidade EaD, possui divergências de 

conceituação. A EaD se caracteriza pela flexibilidade da educação, com relação ao modo e formato 
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de aplicação, por exemplo: pode haver um contato virtual entre docente e discentes; ou pode não 

haver interação nenhuma entre discente-docente e discente-discente, no qual essa interação pode 

ser intermediada por um tutor à distância ou presencial (MORAN; VALENTE, 2015). 

Arruda (2020), diferencia o ERE pela necessidade de interação que ele exige entre discentes 

e docentes, fazendo uso, quase sempre, de plataformas on-line, na qual ambos estão disponíveis 

simultaneamente, no qual também pode ser disponibilizado materiais, como vídeos e outros 

arquivos, aos discentes, se assim for necessário. Behar (2020) é ainda mais específica quanto a 

definição desse “novo ensino”, referindo-se a “remoto”, devido a distância geográfica entre 

docentes e discentes, enquanto o “emergencial”, se devem às condições em que foi estabelecido, 

mudando todo o planejamento de aulas anual.  

Atualmente, diversos trabalhos pesquisam e relatam a aceitação, a expansão, e o necessário 

uso das tecnologias na educação (BARROSO; ANTUNES, 2016; BRUZZI, 2016; DE ÁVILA, 

2017; DE SOUZA, 2018); mas é necessário entender e refletir sobre os pontos fortes e fragilidades 

das modalidades de ensino que utilizam essas tecnologias.  

Ainda que sejam identificadas dificuldades operacionais ou de acesso, por parte do público 

usuário e adeptos da modalidade de ensino EaD, os benefícios e facilidades desse tipo de ensino 

se sobressaem, como por exemplo: o alcance e a expansão dessa modalidade, que chega até as 

regiões mais remotas; a diversidade de oferta de cursos; o formato de difusão do conhecimento; a 

flexibilidade de horários  e maior acessibilidade ao ensino, dentre outros; além da conscientização 

por parte dos usuários das necessidade mínimas para esse tipo de ensino, como o acesso à internet 

e posse de equipamentos (computador, celular, tablet) mínimos para o acesso as aulas 

(APARECIDO; ZAMBON, 2020). 

Realidade contrária é observada quanto ao uso de tecnologias no caso do ERE, no contexto 

da educação básica. Nesse caso, os problemas começam deste o acesso a essa modalidade de 

ensino, caracterizada principalmente pela falta de preparo (estrutural, operacional e econômico) 

dos discentes e pais para essa modalidade de ensino, que nem sempre podem arcar com as despesas 

de internet e aparelhos eletrônicos para o ensino digital. Outro problema é a adesão descontinua 

dessa modalidade no país. Ao analisar os dados da pesquisa do Centro de Inovação para a Educação 

Brasileira (CIEB), observa-se que algumas esferas estaduais e municipais aderiram a esse formato, 

dando continuidade ao ensino, outras não manifestaram interesse algum, fazendo com que 

discentes de diferentes níveis fiquem sem estudar por todo esse tempo (CIEB, 2020) 

Diante do exposto, é necessário realizar uma reflexão acerca da implantação e 

desenvolvimento do Ensino Remoto Emergencial (ERE) no contexto educacional brasileiro, e para 
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entender melhor esse processo, buscamos responder os seguintes questionamentos: O ERE está 

alcançando realmente todos os discentes? Quais as vantagens e desvantagens dessa modalidade de 

ensino? Como as instituições de ensino estão contribuindo para a implantação e desenvolvimento 

do ERE?  

A partir desses questionamentos, essa pesquisa objetivou compreender, analisando a 

percepção discentes acerca das vantagens, desvantagens e desafios encontrados durante o ensino 

remoto no período de pandemia.  

 

2 Desenho metodológico 

 
Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso qualitativo. O estudo de caso permite 

que o pesquisador tenha uma visão ampla e real do seu objeto de pesquisa (YIN, 2015). Já a 

pesquisa qualitativa, busca não priorizar os fatores exatos, como a estrutura, mas sim, a relevância 

e a nova perspectiva que a resposta do pesquisado pode trazer para o contexto em pauta (DA 

SILVA, 2017).   

Com relação aos participantes, a pesquisa contou com 144 respostas, de discentes em 

diferentes graus de ensino: 7 discentes de ensino médio (4,8%), 1 de escola particular, 2 de escola 

integral-técnico, 3 de ensino público regular e 1 finalizou o Ensino Médio, porém ainda não 

ingressou no Superior; 7 discentes de pós-graduação (4,8%), 4 de universidades estaduais, 2 de 

Institutos Federais, e 1 em escola de saúde pública; e outros 130 discentes de graduação (90,2%), 

onde 4 são de faculdades/universidades privadas, 1 de Instituto Federal e 125 pertencentes a 

universidades estaduais. As idades variaram de 16 a 65 anos. Do total, 110 discentes identificaram-

se como do sexo feminino, 33 do sexo masculino, 1 não binário; apenas 1 preferiu não se 

identificar.  

A coleta de dados ocorreu mediante a aplicação de um questionário on-line, utilizando a 

ferramenta Google Formulários, disponível em: https://forms.gle/Z7NGddd55GpSwnwH8. Este 

questionário foi enviando via E-mail e redes sociais (WhatsApp®, Facebook® e Instagram®); no qual 

foi utilizado a técnica de bola de neve para amostragem, delimitada aos meses de junho e julho de 

2020. O questionário contou com 20 perguntas objetivas e 1 subjetiva sendo as respostas divididas 

em duas categorias: a primeira buscou traçar o perfil social demográfico econômico dos 

participantes; e a segunda buscou entender a realidade de cada discente diante do Ensino Remoto 

Emergencial (ERE).  

Os dados foram analisados descritivamente, no qual, primeiro, foi investigado sobre a 

acessibilidade dos discentes as TIC e a internet, que são os pontos chaves para a produção do ERE 
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durante o isolamento social; e em seguida, procuramos saber sobre o uso de TIC antes e durante a 

pandemia, buscando pontos positivos e negativos em ambos os momentos e o que os discentes 

achavam da continuidade desse formato de ensino. 

É importante ressaltar que a participação ocorreu de forma voluntária, e todos os 

participantes concordaram, por meio do Termo de Consentimento Pós Esclarecido, atendendo à 

competência do Conselho Nacional de Saúde, Resolução 510/2016 (BRASIL, 2016). Buscando 

preservar a identidade dos participantes, os discentes serão identificados por código, diferenciados 

de acordo com o nível de ensino: Básico (AM1, AM2... AM7), Superior (AS1, AS2... AS130) e Pós-

Graduação (AP1, AP2... AP7). Ademais, este artigo é vinculado ao projeto de pesquisa cadastrado 

na Plataforma Brasil sob o número 33812620.5.0000.5528 e aprovado com o parecer 4.121.645 de 

29 de junho de 2020.  

Para analisar essas proposições elencadas anteriormente, os próximos tópicos serão 

dedicados a identificar as condições de equipamento e acesso à internet que os discentes 

dispunham, bem como, sequentemente, compreender sobre possíveis vantagens e desvantagens 

do Ensino Remoto Emergencial (ERE).  

 

3 O acesso aos equipamentos e à internet 

 
Nesse tópico, buscamos investigar e conhecer a fonte de renda dos participantes, uma vez 

que para se fazer o ensino por meios tecnológicos, como no caso do ERE, é necessário um aparato 

financeiro, que custeie acesso à internet e aparelhagem mínima qualificada. Partimos para essa 

reflexão, assim como Maciel, Lima e Gimenez (2016), que apontam que o fator econômico ganhou 

espaço no debate estudantil, e que os suportes tecnológico e físico não podem ser excluídos das 

políticas de permanência universitária. O mesmo pode ser dito do ensino básico, principalmente 

em tempos de ensino remoto.  

Assim, perguntamos aos discentes se eles trabalhavam, mas apenas 39 participantes (27,1%) 

disseram que sim; em contrapartida, 105 (72,9%) afirmaram não trabalhar. Em relação à posse de 

bolsas estudantis, 60 participantes (41,6%) não possuíam ou possuem nenhum tipo; ao passo que 

84 discentes (58,3%) possuem esse suporte. 

A situação financeira dos discentes e a falta de auxílio estudantil ou bolsa de auxílio social, 

afeta diretamente o meio pelo qual estes têm acesso à internet, pois esse serviço no Brasil ainda não 

é gratuito e de qualidade e o acesso ao mesmo exige uma renda mínima destinada para isso. Silva 

et al. (2020), observa que não é difícil que famílias substituam o valor pago em mensalidades por 
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um outro gasto ou busquem mantê-lo de uma forma mais branda no orçamento (SILVA et al., 

2020).  

Em nossa pesquisa, apenas 1 discente afirmou não ter nenhum acesso à internet, e a 

principal forma de acesso citada foi por banda larga, 126 (87,5%), 14 participantes (9,7%) acessam 

internet por meios alternativos; 3 (2%) não responderam. Apesar de uma diferença clara de formas 

de acesso, a democratização do acesso à internet ainda necessita de atenção, e no ano de 2020 

tornou-se primordial em todos os setores (BARROS; GOULART, 2016). 

Adicionalmente a esse quesito, questionamos quais recursos tecnológicos os discentes 

dispunham para estudar, para identificar as condições para envio de atividades e utilização de 

plataformas on-line (Gráfico 1).  

Como pode ser observado no gráfico abaixo, apesar da maioria dos discentes terem acesso 

e utilizarem o Notebook e o Smartphone como ferramenta de acesso à internet, um número 

considerável utiliza somente o Smartphone. Essa realidade é apontada pelo PNAD (BRASIL, 2018), 

que destaca, de 2016 a 2018, um crescimento de 3,1% do uso dessa ferramenta em todo o Brasil.  

 

Gráfico 1 - Quais recursos tecnológicos são utilizados para a realização do estudo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O uso do Smartphone como principal ferramenta de acesso aos estudos deve ser considerada 

com atenção ao se pensar nos métodos e aplicativos que serão necessários para ter acesso as aulas 

e atividades, e no formato que estas atividades serão exigidas e executadas, pois sabemos que o 

Smartphone, apesar de ser um recurso mais acessível que o Notebook, possui limitações operacionais 

de uso com relação ao ensino.  

Todavia, 42 (29,1%) pesquisados não possuem cobertura de dados móveis e 26 discentes 

(18%) não possuem acesso à internet em casa, e buscar esse acesso em outros lugares fica 

impossibilitado durante o período de isolamento social. O censo de Pesquisa Nacional por 
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Amostra de Domicílios (PNAD) (BRASIL, 2018), aponta um crescimento no uso de internet nas 

casas brasileiras de 3,3% a mais no ano de 2018 em relação a 2016. A pesquisa também destacou 

motivos do não acesso à internet de parte da população, o primeiro motivo, com 37, 4%, dizia que 

a população não se interessavam por acessá-la, e o segundo motivo mais apontado foi o alto preço 

do serviço (25,4%), o quarto motivo mais apontado (4,7%) é a falta de aparelhos para o uso de 

internet. Esses dados nos levam de volta ao debate de que para que o ERE seja implementado é 

necessário levar-se em consideração as condições de custeio para isso. 

Essa relação de situação financeira dos discentes com o ERE deve ser observada com 

atenção. Cunha, Silva e Silva (2020), salientam que a questão da desigualdade social presente no 

Brasil foi mais exposta nessa pandemia. Em seu trabalho, os autores afirmam que o uso das TIC 

na educação, tem um alto potencial, porém falta investimento e infraestrutura para sua 

implementação menos exclusiva. Para eles, ainda que grande parte dos discentes possuam um 

aparelho smartphone de boa qualidade, fatores externos, como o acesso à rede de celular e uma 

internet de boa qualidade, dificultam o acesso ao ensino remoto. 

Somados todos os fatores citados aqui, ainda existe a problemática de utilização dessas 

ferramentas (Smartphone, notebook, tablet, entre outros), que na maioria das vezes, é feita de forma 

“dividida” entre as pessoas da família, comprometendo o tempo hábil destinado aos estudos; e no 

caso de compartilhamento da mesma rede domiciliar, a utilização de uma internet de qualidade, 

dificultando assim, a participação de atividades síncronas de forma efetiva.  

 

4 Ensino remoto em foco 

 
Com o objetivo de compreender o uso das TIC no contexto educacional, propusemos 

comparar o uso das tecnologias nas aulas dos discentes antes e durante a pandemia; para isso, 

perguntamos quais recursos tecnológicos já eram utilizadas em aulas e quais estão sendo usadas no 

ERE (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Recurso tecnológico utilizado antes e durante a pandemia 
 

Recurso Tecnológico Antes da pandemia Durante a pandemia 

WhatsApp 87 108 

E-mail 109 103 

Mapas conceituais 19 7 

Slides 61 34 

Formulários Google 10 22 

Fóruns 3 6 

E-books 18 14 

YouTube 17 42 

Jogos digitais 11 3 

Gravação de vídeos 9 26 

HQ’s 6 1 

Podcasts 2 9 

Cartilhas/Folders 4 3 

Editores de imagem e texto 10 9 

Desenhos 3 - 

Google Meet 12 75 

Lives - 28 

Facebook - 3 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No quadro acima é possível perceber que parte dos recursos analisados já eram usados 

antes da pandemia, mesmo que alguns ainda de forma bem tímida, como por exemplo, o Google 

Meet e gravação de vídeos. Isso pode está associado a não percepção da funcionalidade dessa 

ferramenta por parte de professores, discentes e gestores. Os recursos WhatsApp e E-mail foram 

aqueles que mais mantiveram a constância de uso entre os períodos analisados.  

Observamos também, que outros recursos, tiveram sua frequência de uso aumentada mais 

que o dobro, como por exemplo: Formulários Google (8,3%), fóruns (50%), Youtube (18,7%), 

gravação de vídeos (12,2%), Podcast e Google Meet (44%). Esse aumento está diretamente relacionado 

com a necessidade de comunicação e interação em tempos de pandemia, principalmente pelo uso 

do ERE. O ensino remoto trouxe consigo a necessidade e o despertar do uso de outras ferramentas, 
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que até então não eram utilizadas pelos discentes, mas que agora são exploradas, como o ensino 

através de lives e pelo Facebook. 

Ao passo que vemos o aparecimento de novos recursos, observamos o decréscimo, já 

esperado, de alguns recursos mais utilizados na modalidade do ensino presencial, como o uso de 

slides, mapas conceituais, cartilhas/folders, HQ’s e desenhos. Um resultado curioso foi a queda no 

uso de jogos digitais, mas isto pode está associado a falta de domínio desse recurso, que ainda é 

pouco difundido no ambiente escolar, e/ou a limitação por parte da ferramenta para utilização 

desse recurso fora do ambiente físico da escola/universidade, no qual, muitas vezes estes jogos 

estão pré-disponíveis nos aparelhos de laboratórios de informática ou em mídias físicas próprias. 

Martins e Almeida (2020) analisam essa rápida expansão e, por que não, uma preferência 

pelas plataformas audiovisuais on-line, como uma consequência das cobranças de realizar o ensino 

imediato, para atender as demandas. As autoras chamam esse fenômeno de “táticas de 

sobrevivência”, no qual todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem foram obrigados 

a desenvolver essas habilidades de uso de tais recursos (MARTINS; ALMEIDA, 2020, p. 219). 

Neste cenário, também é importante analisar a satisfação dos discentes para com o uso das 

tecnologias nesse período de isolamento e sua influência na aprendizagem.  

A satisfação dos discente foi investigada segundo os critérios de uso dos recursos 

tecnológicos para a aprendizagem, o efetivo ensino-aprendizagem e o reflexo nas notas. Para isto, 

utilizamos a escala Likert, de 1 a 5, onde 1 indica que o entrevistado está muito insatisfeito e 5 que 

está muito satisfeito (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 - Resultados da escala Likert sobre a satisfação discente com o uso de tecnologias na 
pandemia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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Com relação à aceitação ao uso dos recursos tecnológicos para a aprendizagem o índice de 

satisfação foi considerado baixo, pois 52 discentes (36,1%) dos entrevistados se demonstraram 

neutros ao tema e 57 (39,5%) não aprovaram o mesmo. O índice de aprovação desse item é 

considerado baixo, apenas 35 discentes (24,3%), e esse resultado pode representar uma difícil 

adaptação dos discentes com o uso desses recursos, o que é compreensível, afinal, as ferramentas 

síncronas e assíncronas são úteis, porém ainda não se equiparam as relações estabelecidas pela 

educação presencial (SILVA et al., 2018); além de nem sempre todas estarem presentes no cotidiano 

do processo de ensinagem dos discentes.   

Apesar de não aprovarem o uso dos recursos tecnológicos, as notas durante o isolamento 

social foram bem avaliadas, onde 66 (45%), discentes estão satisfeitos ou muito satisfeitos, ao passo 

que 34 discentes (23,6%), posicionam-se como neutros. Esse resultado é um pouco contraditório 

se pensarmos que esse item está diretamente relacionado com o anterior; mas compreensível, se 

pensarmos que as formas de avaliação através do ERE ainda são pouco discutidas, frágeis e por 

esse motivo, podem não refletir, ou subestimar a funcionalidade do verdadeiro objeto avaliado. 

Quanto à aprendizagem e a utilização das TIC, foi possível observar que 67 pesquisados 

(46,5%) dos discentes estão insatisfeitos, 42 (29,1%) mantem-se neutros e 35 (24,3%) mostram-se 

satisfeitos. Essa taxa de insatisfação pode estar relacionada a pouca intimidade dos discentes com 

esses recursos, pela falta ou escasso uso; ou pelo fato desses discentes estarem mais adaptados à 

modalidade presencial, onde tinham interação com outros colegas e os professores, e 

repentinamente, foram obrigados a tornarem-se responsáveis pelo próprio aprendizado, 

destacando seus próprios horários, local, material e possuindo a “responsabilidade” pelo seu 

sucesso ou fracasso (BASSO et al., 2020; DE CUNHA; SILVA; SILVA, 2020).  

Essa insatisfação também trás mais uma vez a importância e a necessidade de debater o 

uso, planejamento e aplicabilidade das TIC na educação, principalmente no formato do ERE. Esse 

uso deve ser feito de forma instruída, gradual e atendendo aos requisitos mínimos, como já foi 

discutido aqui neste trabalho. Menezes e Mota (2019) corroboram com esse pensamento, no qual 

afirmam que a aprendizagem por meio das TIC não se dá de forma impessoal e repentina; para os 

autores “é preciso refletir e entender como ocorre tal processo e como utilizar-se dele para otimizar 

o tempo de estudo e a aquisição de conhecimentos”. (MENEZES; MOTA, 2019,  p. 102). 

No Gráfico 3 representamos as respostas aos questionamentos feitos com relação às 

dificuldades e os benefícios que os discentes encontram no Ensino Remoto Emergencial. Acerca 

das dificuldades destacamos, respectivamente, as três respostas mais citadas: “facilidade de 
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dispersão da atenção”, “falta de espaço favorável” e “os recursos utilizados não favorecem a 

atividade”. 

 
 Gráfico 3 - Dificuldades (a) e Benefícios (b) do Ensino Remoto Emergencial  
 
 (a) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 (b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A dispersão de atenção, que representa 63% dos apontamentos, chama à atenção pelo 

fato de não se referir a tecnologia em si, ou seja, a maior dificuldade dos discentes está em 

concentrar-se. Martins e Almeida (2020, p. 222) discorrem sobre a emancipação da ideia de que a 

educação digital não se faz apenas com internet e aparelhos:  

 

A educação on-line não é compreendida exclusivamente pelas tecnologias digitais. 
Também é amparada pela interatividade, afetividade, colaboração, coautoria, 
aprendizagem significativa, avaliação adequada, mediação docente implicada, relação 
síncrono assíncrono, entre outros, buscando a visão de que aprendemos qualitativamente 
nas trocas e nas construções conjuntas. 
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A “falta de espaço favorável” está diretamente relacionada com a questão da dispersão da 

atenção e uma influencia diretamente a outra. Essa dificuldade mais uma vez expõem as 

desigualdades sociais e estruturais que prejudicam a promoção de uma igualdade maior no processo 

educacional, visto que a maioria dos discentes não dispõe de um espaço saudável para estudar em 

seus domicílios. A terceira dificuldade, que versa sobre “os recursos utilizados não favorecem a 

atividade”, reflete a falta de planejamento e preparo das atividades para atingir os objetivos da 

aprendizagem, esse fator reforça, e é mais uma vez possivelmente explicado pela instituição do 

ensino remoto de forma “repentina”, imediata e sem preparo dos seus pares e participantes do 

processo. 

Com relação aos benefícios, destacamos também as três respostas mais citadas: 

“diminuição de gastos”, “diversidade tecnológica” e “estudos em momentos oportunos”. A 

diminuição de gastos pode está associada, aos gastos de deslocamento e manutenção (alimentação, 

cópias, vestimenta, entre outros) do estudante no ambiente universitário; a diversidade tecnológica 

foi citada como um multiplicidade de métodos, recursos  e possibilidades que as tecnologias 

oferecem para serem exploradas, de forma correta e adequada com cada objetivo e modalidade de 

ensino; e os estudos em momentos oportunos, reflete a flexibilidade de horários que o ERE 

proporciona, que está totalmente relacionada com a quarta resposta mais citada, disponibilidade de 

tempo.  

Quando questionados sobre quais medidas poderiam ser tomadas na educação nos tempos 

atuais (Gráfico 4), no qual os entrevistados puderam citar mais de uma opção, 65 (45,8%) dos 

discentes se mostraram favoráveis ao ensino remoto, desde que este seja planejado e executado 

dentro das condições mínimas viáveis. 

Hoffman et al. (2020), também afirma a importância do ERE nos dias de isolamento social, 

servindo para manter os discentes e professores vinculados, de certo modo, também fazendo-se 

presente no ensino, para que os discentes não se distanciem da escola/universidade.  
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Gráfico 4 - Quais medidas poderiam ser tomadas na educação atual 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

É importante observar que a pesquisa revela uma rejeição considerável ao formato do ERE 

atual empregado nas escolas e universidade, sendo apontado por apenas 29 discentes (20,1%), e o 

interesse dos discentes pelas aulas presenciais, indicado no interesse pela recuperação das aulas na 

modalidade presencial ou cancelamento das mesmas no formato remoto. Isso pode evidenciar a 

importância do ensino presencial e a importância do trabalho do professor no processo de ensino 

aprendizagem. Essa afirmação pode ser confirmada no relato de um discente, que dentre os 144 

participantes da pesquisa, não escolheu nenhuma das opções presentes no gráfico 4, afirmando 

que:  

AS 24: Qualquer uma das alternativas trás prejuízo na questão do aprendizado, acho 
que não existe uma melhor estratégia para se trabalhar durante a Pandemia, apesar dos 
meios digitais, muitos estudantes não tem acesso a internet e os conteúdos repassados 
não são totalmente absorvidos. 

 

Perguntamos aos discentes se eles consideram ideal o aproveitamento das disciplinas 

através do Ensino Remoto, para finalizar o semestre letivo; 100 participantes (69,4%) relataram 

que esse aproveitamento não é positivo, contra 44 participantes (30,5%) que não o veem como 

negativo.   

Por fim, indagamos aos participantes qual seu posicionamento caso o isolamento não 

permitisse o retorno presencial das aulas no segundo semestre de 2020. Do total, 65 participantes 

(45,1%) relataram que seria melhor utilizar o Ensino Remoto até o início presencial das atividades; 

em contrapartida, 79 discentes (54,9%) optaram por não haver retorno às aulas até que a 

modalidade presencial pudesse ser oferecida novamente.  
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As respostas dos discentes expõe uma clara incerteza com relação à educação no período 

pandêmico. Uma evidência disso, é que a maioria dos discentes não conseguem adquirir 

conhecimentos funcionais significativos, talvez devido a radicalidade como lhes foi imposto o 

ensino, ou talvez por problemas mentais e emocionais acarretados a partir da situação mundial. 

Sobre isso, Amaral e Polydoro (2020), identificaram inúmeros sentimentos externados por 

discentes durante esse período, como: medo de não concluir o curso ou o semestre, receio sobre 

quando poderia ser feito o retorno presencial e a falta de concentração; alguns destes também 

citados em nossa pesquisa.  

Diante do exposto nesta pesquisa é fato que o setor educacional, assim como outros 

setores, não estava preparado para o enfretamento de um momento pandêmico. A situação 

emergencial de possibilidade de implementação do ensino remoto para dar continuidade ao ano 

letivo, trouxe consigo as dificuldades e principais dilemas enfrentados pelas desigualdades sociais 

e pelo setor educacional. Pesquisas mais amplas e específicas são necessárias para que possamos 

discutir de forma mais fiel e efetiva as possibilidades de enfretamento dessas dificuldades, e esta 

pesquisa reflete o passo inicial da necessidade dessa reflexão mais ampla e apurada. 

 

5 Considerações finais  

 
A pandemia do novo Corona vírus deixou claro um Brasil dividido socialmente, 

culturalmente e economicamente, com vários dilemas e lacunas para serem sanadas no setor 

educacional, principalmente na educação pública. Nossa pesquisa demonstrou que muitos 

discentes estão buscando continuar seus estudos por meios digitais, mas uma série de fatores 

dificultam essa continuidade efetiva, dentre eles: uma internet de péssima qualidade, isso quando a 

mesma é existente; meios de acesso limitados; falta de equipamentos mínimos; pouca familiaridade 

com tecnologias de ensino, ocasionando a baixa eficiência de aprendizagem, tanto pelo discente, 

quanto pelo docente; falta de um espaço adequado e saudável para o cumprimento das obrigações 

escolares ou acadêmicas, entre outros fatores associados aos anteriores.  

Ficou evidente também que apesar da importância e vantagens indiscutíveis do ensino 

presencial, o problema não é a utilização do ensino remoto, e sim, a forma como este foi do 

implementado, sem planejamento, capacitação e estruturação das mínimas condições viáveis de 

suporte entre as principais partes envolvidas nessa modalidade de ensino, para os discentes e 

professores.  

Por fim, esse estudo é uma amostra do que deve ser pensado ao se propor o ERE como 

modalidade de ensino; pois é importante levar em consideração a opinião dos discentes nos 
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planejamentos de implementação dessa modalidade, uma vez que, são estes os sujeitos que 

usufruem dos modelos educacionais, beneficiados quando este é positivo e altamente prejudicados, 

quando esses modelos são aplicados erroneamente. 

 

1 A data de recolhimentos dos dados correspondeu a penúltima semana do mês de setembro (24 set 2020) 
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